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Sobral vive as suas horas ma#i-
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^augurado ontem o 1.° Congresso Eucaristico Diocesa-
10-A chegada triunfal do Exmo. Sr. [Muncio Apostou-

co-Éntusiastica vibração popular-As teses
de ontem-Outras notas.

SOBRAL 
está vivendo,

nestes dias memoráveis,
as suas horas maiores de

religiosidade e de civismo, com
a inauguração ontem do 1.°
Congresso Eucaristico Dioce-
sano — comemoração máxima
do primeiro centenário de sua
elevação à categoria de cidade.

Magnificamente engalana-
da para o culto a Jesus Euca-
ristico, a grande praça do Con-
gresso tem sido pequena para
conter a formidável multidão
de fieis que acorrem de todos
os quadrantes do Estado para
participarem do memorável cer-
tamen.

A chegada triunfal do Exmo. Sr.
Núncio Apostólico
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*•''•&

Mal anunciada pela possante
||gP amplificadora do Congresso, a

passagem da comitiva de S.
Excia. pela vila de Forquilha,
o povo que se apinhava na
praça de S. Francisco come-
çou a exoandir se em aplausos e
vivas. Foguetes espoucavam
ao ar, pouco depois, anunci-
ando que S. Excia. entrava na
cidade. O entusiasmo popular
tornava-se eletrizante. E atin-
gia depois ao delírio quando
o automóvel em que viajava
o ilustre diplomata da Santa
Sé, impulsionado pela multidão,
dava entrada na Praça do Con-
gresso. O povo de Sobral sou-
be demonstrar ao eminente re-
presentante de Pio XII todo o
seu amor filial e gratidão, atra

Como já è do conhecimen s- Exc- D Bento Aloisi Masella vés de uma das maiores apo-
to dos nossos leitores, Sobral Nuncj0 *P°stol,c° no Brasil teoses a que jà nos foi dado
mereceu a honra insigne de receber assistir.
visita de Sua Excia. Revdma. D Bento
Aloisi Masella, eminente representante
de S. S. o Papa junto ao governo brasi-
leiro, e que se encontra entre nós para
presidirão nosso 1.° Congresso Eucaris-
tico Diocesano.

A chegada de S. Excia., ontem á tar-
de, constituiu uma verdadeira apoteose.

Fala o Dr. Clodoveu de Arruda

Eram precisamente 18 horas quando
S. Excia. D. Bento Aloisi Mas2l!a cha-
gou ao imponente pavilhão do Congres-
so, juntamente com S. Excia. Revdma.
D. José Tupinambá da Frota, ilustre e
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— Sobral-Ceará

querido 
Bispo desta Diocese. Já 

ali os

aguardavam SS. Excias. D. Francisco de

/Vssis Pires e D. flureliano Matos, 
pre-

claros B spos de Crato e Limoeiro,* ou-

tras autoridades eclesiásticas e civis.

Logo a seguir, tomou a 
palavra 

o

dr. Clodoveu Arruda, ilustre advogado

nesta cidade, para 
em nome do 

povo

sobralense, saudar o eminente visitante.

A oração do conhecido intelectual con-

terraneo, vibrante e rica de colorido e

de belos conceitos, foi vivamente aplau-

dida. ^

Em seguida, S. Excia, Revma., de-

baixo de estrondosa ovação, dirige-se ao

microfone e inicia o seu 
primeiro 

con-

tacto com o 
povo 

sobralense, atravez

de um feliz improviso que 
tentamos re-

sumir.

Começa o Exmo. Sr. Núncio Após-

tolico evocando a sua velha amizade

com o nosso grande 
Bispo, do 

qual 
fôra

companheiro de estudos em Roma, mo-

tivo 
por que 

aceitara com o maior pra-

zer o convite para 
vir assistir ao Io Con-

gresso 
Eucaristico Diocesano. Estava,

continúa S. Excia., encantado com o

acolhimento que 
tivera, o 

qual 
bem de-

monstrava os sentimentos de catolicida-

de do 
povo 

sobralense.

Depois de se referir, em 
palavras

enaltecedoras, ao Centenário desta cida-

de e ao nosso 1.° Congresso Eucaristico,

S. Excca., como representante de S. San-

tidade, termina abençoando a multidão

em nome do Vigário de Cristo. Suas ul-

timas palavras 
foram cobertas por 

es-

trondosa salva do 
palmas.

R seguir, o Exmo. Sr. Núncio Apos-

tolteo, em companhia de S. Excia. o Sr.

Bispo Diocesano, deixa a Praça do Con-

gresso 
e se dirige, sob vivas e estroiv

dosas ovações, á resídencia do distinto

Coronel João 
Nogueira fldeodato, de

quem 
é hospede.

l.a Sessão do Congresso

20 horas teve Inicio a sessão so-

Iene de instalação do 1." Congresso Eu-

caristico Diocesano.

Inicialmente, S. Excia. D. 
José 

Tu-

pinambá 
saúda em nome de toda Dio-

cese o Exmo. Sr. Nunrto rtpostolico e

pede 
a D. Alolsi Masella 

que 

"dê 
à fa-

milia Católica de Sobral a honra de inau-

gurar, presidir 
e abençoar os trabalhos

do nosso 1." Congresso Eucaristico".

Essas palavras 
do virtuoso flntlstite

Sobralense foram abafadas 
por 

vibrante

salva de 
palmas.

A seguir, o Sr. Núncio rtpostolico

declara aberta a sessão inaugural do

Congresso. Toma, então, da 
palavra 

o

dr. Arnaud Baltar, ilustre 
Juiz 

de Direito

de Sobral, que 
faz uma bela saudação

ao Sr. Núncio rtpostolico e Bispos 
pre-

sentes ao certamen.

de ©sitiados m©

Omie Sã© dJ©ü©

Sob a presidencia 
do Exfuo. Sr. D. Fran-

cisco de Ássis Pires. digníssimo Bispo do Crato,

realizou-se ás 14 horas do dia 26, a sessão de

estudos para 
casados, no Cine-São João. Em pri-

meiro lugar falou o eloqüente e conhecido ora-

dor Pe. Monteiro da Cruz, S. J. que, 
com pala-

vras repletas de puros 
ensinamentos, versou

mais ou menos sobre o seguinte :

A FELICIDADE NO LAR PELA EUCARISTIA

Tese do Pe. Monteíao da Cruz, S. J.

O conferenci6ta focalizou a vida dos casais,

sem espirito sobrenatural, demonstrando, clara e

palpavelmente, 
com os defeitos correntes á pro-

pria 
natureza humana, que 

não pode 
haver feli-

cidade sem a intervenção do fator sobrenatural.

Concretizou-o na Eucaristia Sacrifício e na

Eucaristia Sacramento.

A Eucaristia Sacrifício dá aos cônjuges a

energia divina para 
o sacrifício dos deveresine-

rentes ao matrimonio. Porque procriar 
è tirar

de si. E' dar de si.

E' arriscar a vida. Procriar é sofrer. Edu-

car é observar. E' dirigir. E' cortar pelo 
cora-

çfto. 
Educar é sofrer. Ser fiel è moderar-se. E'

dominar-se. E' abnegar-se. E' sofrer. E não é

martirizante ser fiel ao juramento 
da indissolubi-

lidade, quando 
tudo o contraria ?

Que semelhança com o Sacrifício do Cal-

vario fj 
^ 

_

Em seguida mostrou como a vida da Euca-

ri8tia Sacramento é uma corrente forte e suave,

que 
tudo transforma, tudo eleva, tudo diviuiza.

Sem a Eucaristia Sacramento as flores do

lar murchariam.

Com a Eucaristia Sacramento elas desabro-

cham em lírios de pureza, que 
são os filhos sob

os influxos da graça 
sacramentai.

E terminou, pateticamente, 
com casos da

vida real, que 
impressionaram profundamente 

a

todos. . N

(Continua 
na 3 

" 
pagina)



DIA 
26
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K SESSÃO 
SOLENE

Sessão de estados...

A'e 8 horas dava entrada no

reointo do Congresso, sob deü*

rantes aolamações. S. E x o i a

Revma. o Sor. Núncio Apostoli

co, acompanha io doa Exmoa.

Snrs. Bispos e autoridades civis

e militares,

Ao chegar ao palanque, 
o emi-

nente representante 
do Santo

Padre, foi ligeiramente saudado

polo 
digno prelado 

sobralense,

que 
convidou S. Exoia. Reírtma-

ppra presidir 
os trabalhos do

Congresso e d «arar inaugura»

do • mesmo. O dor. Nunoio de*

clúrou aberta a seseSo e con-

gratulou 
se com o povo 

católico

Hobralefkja pelo 
levado gesto

religioso e patriotico que 
o mo-

veu a realizar aquele tnagnifioo

certame eucaristico. Em seguida

o Dr. Arnaud Baltar, digno Juiz

de Direito da Comarca, saudou,

em palavras 
de forte entusiasmo,

ob ilustres visitantes, Snrs. Nun-

cio Aposiolioo, Dom 
Francisco

Pites, Bispo do Crato, e Dom

/ttiteliano Matos, Bispo de Li-

moeiro. Mal terminadas as pal«

mas oom que 
foram saudadas ai

ultimas palavras 
do Dr. Baltar»

os oradores esoalados para 
de-

senvolverem as teses do dia, ini*

ciaram os snrs. trabalhos.

Jt Eucaristia nos primeiros 
tempos da

Com êste titulo, o douto padre

dr. Misael Gomes iniciou, sob

calorososaplausos, 
o seu esplên-

dido trabalho. O ilustrado con-

ferenoista, a quem 
foi confiado

uma tese difícil, embora sugesti-

va, não excedeu a expectativa da

numerosa assembléa, por serem

largamente conhecidos a sua cul*

tura e seus primorosos 
dotes

oratorios. 
8, Revdma. provou, 

á

luz da historia e oom os docu

mentos mais autentioos, a reali*

dnde da Eucaristia ros tempos

i «mi ti vos da Igreja, mesmo nas

ér"RS uiüis recuadas ao tempo

d' ^ Apoâtolos. O ilustre confe-

roncista demo? - <'oa. em liogua-

gera 
elovfda, ícm de uma clare-

za cativante, çua 
cs primeiros

cristãos procuraram 
sempre na

Eucaristia, ainda que procuran»

rio fugir, com sacrifisios peno-

sos, & saina dos perseguidores

de eatSo, confôrto para 
a sua fé

e remédio eficaz de salvarão.

O Padre Dr. Misael Gomes

terminou o seu trabalho congra-

tulando-se com o virtuoso e qne

rido Bispo 
Sobralense, verdadei-

ro modelo redivivo dos primei-

ros apostol^s da Eucaristia, e

que 
conser^iia realizar em So«

bral uma i .anifest8Qào autêntica

de fé e de ainor em Jetuo

craraentad .

Uma salvi de palmas prolon.

gadas 
e entusiásticas, demons»

tou a impressão profunda que

a palestra 
tio conhecido orador

produziu 
ro auditório.

A Eucaristia e a Família—Foi o titu-

lo da ooLfdreieCia do dr. Parcifal

Barroso.

Trabalho primoroso, 
eminente

mente prát 
co, oom um encan-

deiamento lógico admirável, pro-

vocou da ilu3tre e numerosa as-

siatêicia os mai9 vivos aplausos.

Na impossibilidade de darmos

equi com a amplitude desejada,

um resumo do empolgante tra

balho, contentamo-noa em re

giatar 
as conclusões de sua tese

A Ação Católica deve promo-

ver quanto 
antes uma intensa

oampanha nas paroquias, 
visão

do a difusão da doutrina cato-

lica saoramento do Matrimonio.

«ua liturgia e suas graças, 
afim

de que 
oa nubentes não se ca-

sem ignorando tão consoladoras

verdades.

Os três grandes 
bens do ma

trimonio—a fidelidade, a prols 
e

o saorumento—, êó poderão &er

conservados com o auxilio de

Jesus Eucaristia, por que 
o amôr

conjugai ae nutre constantemen-

te das riquozaa da alma, e onde

Jesus nâo reina áü fato, só pode

existir pobreza 
moral e espi-

ritual.

Os pais 
e as mães devem mi"

nisírar pessoalmente 
o en3Íno da

Religião aos seus filhos, reali-

z*ndo a < jmuçihão coletiva na

Pastoa e i as festp.s de aniversa'

rio ou da devoção particular 
dos

con|ugee, a procurando 
evitar a

influencia nalsã dos cinemas e

leituras inconvenientes, da co-

educação e das exibições pagãs

de cultura f»sico.

k Eucaristia e a Paz no Lar-O Dr.

Antonio Coelho discorreu com

brilho e clareza, eôbre a neces-

sidade da Eucaristia para a paz

no lar das familias. Modesto e

(Continuação 
da 2». pagina)

Em seguida {oi 
concedida

a palavra 
a inteligente e cul-

ta professora 
Dona Dinorá

¦Ramos 

uma das expressões

mais vivas daintelectualidade

católica feminina 
desta Dioce-

se. A oradora e^poz a sua

tese com felicidade, 
enalte-

cendo do começo ao fim 
o

papel 
da mãe cristã no des-

envolvimento da sociedade e

no alevantamento moral das

nacionalidades.

Ambos os oradores foram

delirantemente aplaudidos pela

numerosa assistência.

S. E*cia. D. Francisco de

Assis Pires encerrou a ses-

são com eloqüente improviso

de congratulações pela 
bri-

lhante demonstração de Fè

daquela empolgante reunião.

4

leimlhiOíPes

Ikeutoipes

Circulará amanhã mais um

numero de nosso diário, apre-

sentando uma síntese de tudo

quanto 
se realizou, no dia de

hoje.

Domingo protfitno, 

"Gor-

reio da Semana'4 vae circu-

lar com 16 paginas, 
em papel

setim e com excelentes co-

laborações.

simples, o ilustre confereccista

revelou acentuados dotes orata-

rios e desenvolveu, oom elegàn-

cia, bom gôsto 
literário, e prin»

oipalmente com pleno 
oonheoi1

mento do assunto, a tese que lhe

confiaram.

Por tudo isto, o digno orador

reeebeu os parabéns 
merecidos.

Oom a Bêqção doS S. Sacra»

mento e o Hino do Congresso,

terminaram os trabalhos da pri"

meira sessão solene.

ID
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25 DE

Sobral recebeu festivamente

na manhã do dia 25 os Exmos.

e Revdmos. Srs. Bispos D. Fran-

cisco de Assis Pires e D. Au-

reliano Matos, das importantes

dioceses, respetivamente, de

Crato e Limoeiro.

Tiveram os nossos insignes

hospedes condigna recepção por

parte 
das autoridades locais e

do povo 
desta cidade.

S. Excia. Revdma. D. José Tu-

pinambá 
da Frota, grande 

nu-

mero de sacerdotes e semina-

ristas estiveram presentes.

O Exmo. e Revdmo. Sr. Bispo

do Crato é hospede do cel. Fran-

cisco Potiguara da Frota; o Ex-

mo. e Revdmo. Sr. Bispo do Li-

moeiro, hospedou-se no palace-

te do cel. José Modesto Ferreira

Gomes.

Em nome da familia sobralen-

ee, proferiu 
bem elaborado dis-

curso o dr. Quintor Café, sau-

dando os ilustres visitantes.

S. Excia. Revdma. D. Fran-

cisco de Assis Pires, agradeceu

em inspirado improviso as boas

vindas 
que 

lhes eram dirigidas.

26DE J110

DIA DA CRIANÇA

No Pavilhão do Congresso, às

6 horas da manhã, efetuou-se a

comunhão da criança sobralen-

se. Todos os colégios, Grupo

Escolar e escolares elementa-

res tomaram parte 
no banquete

te eucaristico.

A missa foi celebrada pelo

Exmo. e Revdmo. Sr. D. Aure-

liano Matos.

Muitos milhares de crianças

acercaram-se da mesa euca-

ristica.

A's 9 horas realizou-se na Ca-

tedral, missa Poutifical, por 
S.

Excia. Revdma. D. Francisco de

Assis Pires.

O côro do Seminário de For-

taleza executou a missa a três

voei d'uomini de L. Perosi.

Sobre a eucaristia falou, ao

Evangelho, o Revdmo. Padre

José Bezerra Coutinho dig-

no vigário de S. Benedito.

Realizaram-se ás 14 horas as

sessões de estudo apresentando

téses, no Colégio Sant'Ana: se-

nhorita Maria Luiza Fontenele e

professora Judite Andrade; na

C©iiíi(gj[pe§§®

EuncííirDsttnc©

pQdDcesae©

SOBRAL 

celebra neste

momento o seu pri-

meiro Congresso Eu-

caristico Diocesano, por 
entre

as maiores demostrações de fé

por parte de seus filhos e da-

quêles que vieram assistir á en-

cantadora festa da Eucaristia.

Milhares de fieis tributam as

suas homenagem á Hóstia santa

e pura 
do Altar, demonstrando

seu invejável espirito de reli-

giosidade.

E' a festa do pão 
da luz e da

vida, é o sacramento do verda-

deiro amor.

Viverá eternamente quem 
se

alimentar deste pão que 
desde

os primordios 
da Igreja vem en-

chendo os corações de esperan-

ças que não morrem, de uma

fé que se não extingue.

Vamos celebrar no dia 29 do

corrente o 25° aniversario de

sagração episcopal de S. Excia.

Revdma. Sr. D. José Tupinambà

da Frota.

O Congresso Eucaristico foi

uma condigna preparação para

d solene comemoração de uma

data que 
fala de perto 

ao cora-

ção 
sobralense.

A Jesus do Tabernaculo esta-

mos pedindo pela prolongação

dos dias abençoados do amado

Pastor ao nosso lado.

Evolam-se nossas preces 
a

Jesus para que 
sejamos por lon-

gos 
anos ainda guiados por este

farol, cuja luz auriflamante

guia-nos 
nas varedas asperas

da vida, norteia nosso rumo e

indica-nos o caminho que ao

ceu conduz.

E Jesus por certo que 
ouvirá as

nossas preces 
humildes e sin-

ceras, espontaneas e verda-

deiras.

0 Dii Da limaM

Na manhã de 27 deu empol-

gante prova 
de fé a esperanço-

sa mocidade de nossa terra.

Os jovens 
de Sobral, em ele-

vadis8imo numero, acercaram-

se do banquete eucaristico, pa-

tenteando em tudo a ordem e o

seu reconhecido espirito da

mais edificante religiosidade.

Celebrou a missa do dia, no

bem ornamentado Palanque, o

Exmo. e Revdmo. Sr. D. José

Tupinambà da Frota.

"RonniMnãn" 
romance de as-

nCIIIIVU^UlI 
"pectos 

sociais do

Nordeste, de autoria de J. de

Figueiredo Filho-encontra-se á

venda na LIVRARIA MANDUCA.

Federação Mariana: dr. Mozart

Soreano Aderaldo e Revdo. Me-

norista Alfír Barreto; no Teatro

Gloria, dr. Gerardo Soares e

Revdo. Diacono Tiburcio de

Paula; no Teatro São João, Rev-

dmo. Pe. Monteiro da Cruz e d.

Dinorà Ramos.

Todos dissertaram brilhante-

mente sobre a eucaristia.

II Hispedap Do Sr.

Nubcíõ Apestotico

No 
palacete 

do Cel. Joõo Adeodato

Durante os dias de 
perma-

nencia, em Sobral, do exmo. e

revdmo. sr. Núncio Apostólico,

lhe servirá de residencia, es-

plendidamente preparado para

esse fim o 
palacete do nosso

ilustre e digno conterrâneo cel.

João Nogueira Adeodato. A fa-

milia sobralense 
póde-se des-

vanecer, com 
justiça, dessa hos-

pedagem, para a 
qual a comis-

são do Congresso encontrou a

melhor bôa vontade do 
proprie-

tario do palacete.

Devemos salientar, 
pois visi-

támos o prédio, detidamente,

que tudo foi feito como impor-

tava, em tão memorável cir-

cunstancia.

A capela em 
que foi trans-

formado um dos magníficos sa-

10e8 está um autêntico 
primor,

nada faltando, quer do ponto de

vista de arte e bom 
gosto, quer

do sentido propriamente litúr-

gico.

Tão bem ficaram as instala-

ções que, 
mesmo antes da che-

gada 
do Sr. Núncio e seu dig-

no Secretário, familias de For-

taleza e elementos de destaque

da tem* solicitaram visita ao

palacete 
João Adeodato.
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